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Resumo
A cobertura vegetal do Paraná é agrupada de maneira geral em duas formações principais: as florestais e as campestres. O Parque Estadual do Guartelá (PEG) está inserido na região de formações campestres e estudos florísticos realizados no PEG destaca Fabaceae (Leguminosae) como uma das famílias mais bem representadas. Fabaceae é morfologicamente diversa e essa plasticidade da família permite a ocupação dos mais diversos hábitats. Assim, buscou-se caracterizar a morfoanatomia foliar de espécies herbáceas e arbustivas de Fabaceae ocorrentes na vegetação campestre do PEG, com destaque para as estratégias adaptativas. Para isso, foram coletados 29 indivíduos pertencentes a 12 táxons, dos quais, quatro são herbáceas e oito arbustivas. Para as análises anatômicas foram realizadas secções transversais da região mediana da lâmina foliar, coradas e montadas em meio semipermanente. Para observar a epiderme em vista frontal, porções das folhas foram dissociadas. Dentre os caracteres morfoanatômicos observados nas espécies de Fabaceae estudados destacam-se como adaptações ao ambiente campestre, tricomas abundantes, mesofilo compacto, com paliçádico ocupando 50% ou mais da lâmina foliar e extensões de bainha vascular.
Introdução
A cobertura vegetal do Paraná é agrupada de maneira geral em duas formações principais: as florestais e as campestres. Nas formações campestres destacam-se às áreas denominadas de savana (Cerrado) e de estepe (Campos Gerais (Campanili et al., 2006). Uma das Unidades de Conservação com predomínio de vegetação campestre no estado é o Parque Estadual do Guartelá (PEG), pertencente ao município de Tibagi e localizado no Segundo Planalto Paranaense, na região dos Campos Gerais (relicto de Cerrado). Nas formações campestres, com solos predominantemente rasos e pobres, ocorrentes no PEG, estabeleceu-se uma vegetação essencialmente herbácea, com alguns elementos arbustivos lenhosos (Carmo, 2006). As famílias que se destacam no estrato arbustivo-arbóreo do PEG são: Fabaceae, Myrtaceae, Euphorbiaceae e Lauraceae (Carmo, 2006).
Fabaceae (Leguminosae) é amplamente distribuída em todo o globo com 727 gêneros e ca. de 20.000 espécies (Lewis et al., 2005), sendo que 222 gêneros e 2.807 espécies, das quais 1.508 endêmicas, ocorrem no Brasil (Lima et. al., 2015). Morfologicamente, a família apresenta diversas formas de vida (ervas, subarbusto, arbustos, lianas e árvores); folhas alternas, compostas ou recompostas, com pulvino; flores bissexuadas e fruto tipicamente legume (Lima, 2000). A plasticidade ecológica presente na família permite a ocupação dos mais diversos hábitats e é uma característica peculiar e relevante para a sua grande riqueza nas diferentes formações vegetacionais neotropicais (Lima, 2000).
A vegetação ocorrente em áreas campestres encontra-se sob condições de alta insolação e temperatura e ventos fortes frequentes, selecionando plantas com adaptações a ambientes secos, ou seja, com características xeromórficas (Monteiro, 2007). Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo descrever a morfologia e anatomia foliar de espécies herbáceas e arbustivas de Leguminosae, relacionando os dados obtidos com os fatores ambientais ocorrentes no PEG. Assim, contribuindo com informações para melhoria das práticas de manejo que permitam a conservação das espécies nativas e das características originais do PEG.

Material e Métodos

Foram realizadas coletas nos meses de março, junho e agosto, sendo encontrados 29 indivíduos pertencentes a 12 táxons, dos quais quatro são herbáceas (Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene; Desmodium adscendens (Sw.) DC.; Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw.; Zornia reticulata Sm.) e oito são arbustos (Chamaecrista cathartica (Mart.) H.S Irwin & Barneby; Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip var. modesta H. S Irwin & Barneby; Chamaecrista neesiana (Mart. ex Benth) H.S. Irwin & Berneby; Centrosema bracteosum Benth., Eriosema heterophyllum Benth., Mimosa camporum Benth., Mimosa sensitiva L., Mimosa sp.).
Os indivíduos coletados tiverem os vouchers depositados no Herbário Estadual do Oeste do Paraná (UNOP). Para estudo anatômico foram coletadas folhas com lâmina totalmente expandida (maduras), fixadas em FAA50 e conservadas em álcool 70%. Foram realizadas secções transversais (ST) da região mediana da lâmina foliar, clarificadas com hipoclorito de sódio a 50%, coradas com azul de Alcian e fucsina básica e montadas em meio semipermanente em gelatina glicerinada (Kraus & Ardium, 1997). Para observar a epiderme em vista frontal, porções das folhas foram dissociadas com peróxido de hidrogênio e ácido acético na concentração de 1:1 (Franklin, 1945, modificado) e coradas com safranina em álcool 50%. A partir das lâminas preparadas, foram feitas imagens das secções anatômicas, capturadas com auxílio de câmara digital DP041 acoplada ao fotomicroscópio Olympus Bx70 utilizando o programa DP Controller.
Resultados e Discussão
As espécies estudadas possuem folhas compostas, sendo unifolioladas em Eriosema heterophylum, bifoliadas em Chamaecrista rotundifolia e Zornia reticulata, trifolioladas em Desmodium adscendens, Stylosanthes guianensis, Chamaecrista desvauxii var. modesta, Centrosema bracteosum, pinadas em Chamaecrista cathartica e Chamaecrista neesiana e bipinadas em Mimosa camporum, M. sensitiva e Mimosa sp. Comparativamente, as espécies com folhas uni, bi, e trifoliadas apresentam lâminas foliares maiores que aquelas com folhas pinadas e bipinadas. A ocorrência de folhas compostas reduz a área foliar, sendo úteis em condições de elevada temperatura e luminosidade, além de ventos fortes, que favorecem o aumento da transpiração (Parkhurst & Louks, 1972). 
A lâmina foliar, em vista frontal, apresenta epiderme com paredes anticlinais retas, levemente sinuosas ou sinuosas e estômatos paracíticos, ocorrendo em ambas as faces da epiderme, exceto em Chamaecrista desvauxii var. modesta, em que são restritos à face abaxial. Tricomas tectores distribuídos por todo o limbo foliar foram observados na maioria das espécies, apenas Mimosa sensitive não possui tricomas e em M. camporum e Mimosa sp. estes estão restritos ao bordo. Tricomas glandulares foram observados apenas em Eriosema heterophyllum e Desmodium adscendens. Já papilas foram observadas em Ch. cathartica, Ch. desvauxii var. modesta, Ch. rotundifolia, Ce. bracteosum, D. adsendens, Mimosa camporum, M. sensitive, Mimosa sp. e Stylosanthes guianensis
Tricomas e papilas são considerados caracteres xeromórficos e têm papel importante na redução da perda d’água pela transpiração e também para isolar o mesofilo do calor e/ou luz excessiva (Menezes et al., 2012). 
A lâmina foliar, em ST, das espécies estudadas apresenta epiderme uniestratificada com cutícula e paredes delgadas, exceto em Centrosema bracteosum que possui paredes espessadas. O mesofilo é compacto e do tipo dorsiventral, exceto em Mimosa camporum, que possui o tipo isolateral. Folhas de espécies mesófitas geralmente apresentam mesofilo dorsiventral, como observado na maioria das espécies aqui estudadas. Já mesofilo isobilateral é comum em xerófitas, como observado em Mimosa camporum (Menezes et al., 2012).
Os feixes vasculares nas espécies estudadas são do tipo colateral, envolvidos por duas bainhas vasculares, e podem ocorrer calotas de fibras e/ou extensões de bainha até a epiderme em algumas espécies. A ocorrência de extensões de bainha nos feixes vasculares é relacionada à distribuição mais eficiente da água, proveniente do xilema, para o mesofilo (Menezes et al., 2012).
Conclusões
A redução da área foliar e os caracteres xeromórficos observados na estrutura foliar podem ser interpretados como fatores que auxiliam a permanência dessas espécies em condições consideradas adversas para muitas plantas, constituindo assim, estratégias adaptativas ao ambiente campestre. 
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